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f/ERDADEJJ?.A l-?.EVELAÇ~40 
para as pessoas que sofirem de excesso de gordura 

Os tratamentos contra a obesidade constituem 
legiã~ mas os bons remedios são, entretanto, ra· 
ros. 1...-umpre fazer uma escolha entre elles, por· 
quanto nem todo< merecem o reconhecimento das 
pessoas gordas. Não desejamos outras provas se
não as numerosas cartas que recebemos diaria· 
mente e que se podem assim resumir: 

•Já experimentei diversos tratamentos taes como 
os saes purgativos, extractos organicos, infusões 
vegetaes, friccionei o corpo com pomadas e obser
vei rigorosamente a dieta das bebidas, não obtendo 
senão um medíocre resultado. Devo desesperar?• 

Evidentemente não ha que desesperar. Todos es
esses ensaios infructuosos provam simplesmente 
que os nossos correspondentes não empregaram 
o bom remedio, aquelle que os 
rode desembaraçar do excesso 
de gordura, como aconteceu 
com outras pessoas melhor ins
piradas. 

Leiam o que escrevem estas 
pessoas ao Sr. Ratié, pharma
ceutico em Paris: 

Ili."'º Sr. 
Os resultados obtidos de ·oi$ 

do uso de um frasco de Pífu. 
les Apollo sendo mu ito satis ·a. 
torios, peço-lhe para enviar-m.: 
um segundo o mais depressa 
possível. 

M."'• B. em Amiens. 
li .mo Sr. 

Sinto·me fel iz por poder in'or
mar-lhe de que após uma sema
na de uso das Pilules Apollo, 
d iminµí de c nco libras, o que é enorme para uma 
primeira semana. 

M. 1
"" L. P. em Marny·le-Preule (Calvados). 

111."'º Sr. 
Estando muito satisfeito com o effeito das Pilu

Jes Apollo rogo-lhe o obsequio de enviar-me um 
outro frasco; serei feliz por significar este resultado 
a differentes pessoas de meu conhecimento, a fim 
de decidil-as a seguir este tratamento. E' o melhor 
agradecimento que lhe posso fazer em relação ás 
suas maravilhosas Pilules Apollo. 

Jean N. em Saint-Armand-sur-Fier (Mame). 
111."" Sr. 

Estou encantada pelo tratamento das Pilules 
Apollo. Emagreci de 10 kilos no espaço apenas de 
um mez. 

M .e11e Marie C. em Bazaz. 
Ili."'º Sr. 

Venho rogar-lhe o obsequio de remetter-me ainda 
dois frascos de Pilules Apollo. A pessoa que as 

toma encon1ra n'ellas um verdadeiro alliv io; assir 
envia-lhe do fundo do coração um sincero agrad, 
cimento. 

J. T. parocho em X 

A authenticidade d'esta« cartas é garantida e com 
não foram ped idas, const ituem, entre muitas ouln· 
semelhante <; , o melhor elogio que se possa faze 
das Pilules Apollo. 

Ba'>tam para demonstrar a sua efíicacia ao mesm 
tempo que a sua acção bemfazeja. 

As Pilu/es Apollo tem por base extracto; d 
plantas marinhas e não contém nenhum product 
susceptivel de estragar a saude. O estomago, ~· 
rins, o coração não são affectados por ellas e a; 

pessoas <1ue d 'e lias fazem u' 
são unanimes em proclamar 
allivio e bem estar que sentern 

Este tratamento não se limiL 
a fazer desapparecer a gordur1 
mas parece agir sobre a cau; 
inicia l da obesidade; é por is1 
que é curat ivo e não unicamen•. 
palliativo. 

Produz quasi que instantane~ 
meute o desapparecimento diii 
numerosos incommodos prov~ 
cados pela obesidade, tae' ro 
mo : cansaço, congestão, insom
nia, op .• ressão, etc. 

O seu effeito emagrecedir 
cessa com a suppres,ão do ln 
lamento e o resultado obli~ 
pode ser mantido indefinidi 
mente pela observação de si~ 
pies preceitos hygienicos. 

As pessoas a quem o excesso de gordura, p· 
pouco que seja, incommoda fa rão bem em recorr~ 
immediatamente ás Pilules Apollo. Não terão de, 
culpa alguma se demorarem o seu emprego. 

= 

J, RATIÉ, pharmaceutico 
5, Passage Verdeau 
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NAS COSTAS DO PORTO 

UM~ MEOONH~ C~T~ST~OfE 

Mais uma horrivel catastrofc das aguas 
fez com que um fremito de dõr e an· 
c iedade percorresse o paiz. Emquanto 
homens decididos do nosso bom povo 
buscavam salvar os naufragos, por to
do o Portugal, no intimo de todos os 

11eladas, da cornpa· 
nh ia Larnport 8< 
Holt Line, condu
zindo mais de tre· 
zentas e cincoenta 
pessoas e atulhado 
de carga, encalhou 
na costa da praia da 
Boa Nova, a Ires ki· 
lometros ao norte 
de Leixões, na ma
nhã de 16 de janei
ro, em que o mar 
estava agitadissi· 
mo, de vagas impe· 
tuosas e altas, que 
batiam furiosamen· 
te o seu costado, 
galgavam o seu con
vez n'essas horas 
tragicas. A neblina 
cerrada envolvia o 
barco, que apitava, 
ped indo socorro, na 
manhã escura. A 
rond1 da alfandega, 
ao ouvil·o, correu a 

buscar meios de salvação. 
O mar, furiosamente, repelia as embar

cações que procuravam aproximar·se, le· 
vantava-as na crista das vagas, não ha· 
vendo fórma de comunicar com o Vero· 
11ese. Eram atiradas para longe, e, tentar 

1 O • Vcront..c , vlsto do 1>osto da guarda fitcal. (CllcM Pereira Cardow) 'l Um t111\ri1111ciro inglu fucndo rh1ac1 com anndelru 
(Clidt6 Alvaro Martins) 

corações, se desejava gue levassem a bom fim 
a sua rude e generosa tarefa. 

O paquete inglez Vero11ese, de doze mil to· 
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vencer as aguas indomitas era, mais do que 
heroismo, temeridade. No emtan10, ela prati
cou-se á idéa terrivel de que, dentro d'aquele-
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1 -Altum3~ familias ingleus tómenoo n;i p:-aia durante o ulv-arncnto. 

2-Um upéto da a~!:isteneia na praia.. (Clich~s Ah•aro Martins) 
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barco que se ia 
afundando, contra 
cujo casco a agua 
i m 1>lacavelmente 
batia, trezentas e 
cincoenta pessoas 
estavam em peri· 
go imediato. 

Vinham a bordo 
mui h eres e crea n 
cinhas que chora
vam desesperada
mente, sendo os 
homens i 'llpoten· 
tes para as salva· 
rem, porque auda· 
cioso que se lan
çasse ao mar, que 
se atirasse áquelas 
ondas enc: ape 1 a· 

das, corria o ris· 
co emi nente de 
desaparecer traga· 
do por elas. 

Na madrugada 
escu ra, deante 
d'aquele mar que 
rugia, havia a com· 
preensão nitida da 
catastrofe, sent1a
se como era hor· 
rível, al i, á vista 
de terra, vêr mo1 · 
rer to d a a q u e 1 a 
gente, que as va
gas tragariam sem 
piedade. 

Mas não se po
dia te nt ar nada 
contra o mar bra-

1 Marinheiros da armada, puxando o cabn sah1a•vidu. 2- Proccdendo ao saJvamento. Puxando os cabos da boia sah·a· 
vidu. l O 1rip~ p<>r onde c<irria o cabo s:ih·a·vida~. (Clichfs do ::r. Alvaro Martins'. 
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vio. De bordo lançaram á agua uma bar· 
rica com um cabo, mas as vagas atira· 
ram-na contra uma fraga e despedaça· 
ram·na; de terra atiraram alguns fogue· 
Iões que riscavam o negrume da madru· 

soladora, entre aquele rugir das vagas e) 
os impotentes esforços para salvar os des· 
ditosos naufragos. 

Passaram assim as horas; rompeu uma 
manhã cõr de chumbo e viu.se então dis
tintamente, batido pelas vagas espuman· 

1~~~===~==~~~===::::;;;;:::::~i 1 tes, o Veronese, meio tombado, com os seus 11 trezentos e cincoenta naufragos n~s amu-
radas, sendo uma angustia para os cora· 
.;ões d' aquela multidão que, até á tarde, 

\assistiu ás improficuas tentativas de sal-

O~ Vtnnt~ . durante o Ulva_mtnto. 

gada, atravessavam o nevoeiro como ._ L;;.:~~~~~~="'===~~~~~~;;;~~~ 
clarões de esperança logo d;ssipados, 
porque nenhum atingia o Veronese. 

Um, dois, Ires ... Todos os olhavam 
anciosamente e nada. Perdiam-se no 
mar; os cabos de vae-vem partiam-se. 
E assim até dezanove, lançados pelos 
bombeiros voluntarios de Matosinhos
Leça. A situação e a, de minuto a mi· 
nuto, mais aflitiva, extremamente de-

vação. Por fim um cabo pegou; começou 
a funcionar e foi uma alegria quando de· 
po1 na praia o primeiro naufrago. Era uma 
linda men na hespanhola, Do~otéa Alcoy, 

deante de cuja moc:i· 
dade e de cuja bele· 

rr~~-==-~~-~-~~~5~!!!!!!!!!!!!!!~!!~~~ za todos os aflitos 
naufragos se tinham 
afasli!dO a darem-lhe 
o primeiro Jogar .Cho
via torrencialmente e 

J- O pcquC'llO n.aafra&0, Fruk AmskinS-, conduzldo a canlo p->.ra Leça. .. 
fClkh~ Alvaro Mu-1tnJ1. 
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•isso ainda mais d ifi
cultava o~ serviços. 
O cabo de vae-vem 
funcionava bem e iam 
chegando sucessiva
mente outras pessoas. 
Era uma mãe acari· 
nhando ao peito uma 
filhinha de oito anos: 
uma mulher que, ape· 
zar de desmaiada, 
apertava sempre nos 
braços a creancinha. 
Chegaram outras mu
heres que, no posto 
medico es1abelecido 
na praia, contavam, 
entre soluços, o que 
fôra aquele desastre, 



Marinheiros da annada Puxando o sah-a vidas. (Cllch(' \huo Martin5) 



as suas angustias, as horas longas em individual. O rebocador Berrio procurava 
que todos tinham desesperado de se sal- aproximar-se do navio, mas as ondas re-
var. . peliam·no sem treguas. A' força de traba-

0 i z iam lho,alguns 

aqu iloc:ho· ! i!!ii~~~~~~!;!;!!!!!""!';;;!!!!!"'!!!!!!!"'!!!!!!!"'!!!!!~!'!!!!!!:i ai u nos da rando, escola de 
olhando o 111arin~1ei-
barco on· ros caiam 
dehavia 

1 
semalento 

ainda mui· na are ia da 
tos desdi- praia. As 
tosos. Ti· dedica. 
nham des· ções não 
cido para faltavam. 
os porões, O pe r igo 
desde qu, era ainda 
o mar le· e n o r me, 
vára doi~ mas os ca-
para o seu bos de vae-
seio, n'um vem leva-
rapido ins- vam já co-
tante. m i da e 

A' 15 ho· agua para 
ras da tar- os naufra-
d e hav i a gos; conti· 
mais de nuavam a 
cincoenta t razel -os 
p e s s o a s para terra. 
salvas. Na Isso levou, 
praia er - p orém, 
guiam-se desde as 7 
as barracas de campanha do regimento da noite de 17 de janeiro ás 3 e meia da 
de infantaria ó, onde se abrigavam ai· tarde de 18. ~ 
guns naufragas e um luar de esperanças A's 9 horas da manhã saira de Varzim 
enchia as almas d 'uma comoção estra- o barco sal va-vida~. que tem o nome glo· 
nha, d'uma anciedade enorme. rioso de Cego de Maio, que foi rebocado 

Começaram então os atos de coragem pelo Berrio e procurou atracar, coir mil d i· 

1- f.duardo Oriffits, de 11 anos,. tripulante do Vero11t'Se ), conrluzido para terra. J>Or um ínglcz. l - A condução dos nau· 
fragos J>Ara os J>OS-tc;S d:i. Crui. Vermelha. (Cliché do sr. Alv:.ro Martins). 
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fic.uldades, ao V1-ro11ese. Foi um alivio; 
101 uma grande alegria depressa dissi· 
pada. As ondas não consentiram na 

atracação, mas de longe ainda lan· 
çou·se uma ancoreta e começaram 
os t r aba· 
lhos de sal· 
vação dos 
restantes. 
Outro sal
va-vidas, o 
Douro, fa· 
Lia outro 
tanto. 

N'aquelas horas de tragcdia, em que 
tantas dedicações se mostraram, em 
que tanta gente se sacrificou, a eles 

se deve primacial logar na sal· 
vação dos desditosos que, du-

rant e tan· 
tas horas, 
viram a 
mortedian· 
te dos seus 
olhos per· 
turbados, 
viram os 
seus em 
perigo, so· 
freram to· 
das as dô· 
res huma· 
nas. 

Vinham 
depôr na 
praia os 
naufragos 
e repetiam 
a travessia, 
emquanto 
a multidão, 
que enchia 
a praia da 
Boa Nova 
e ajudava 
a socorrer 
osdesdito
sos, aptau· 

2 Vm dc.5 iJ1glc1n qut- mait ::c~diHiniuin.n1 ni..uh·açlo dos n2ufnco,..· 
(ClicM do sr. Alvaro \hrtinJ). 

Vinham 
a bordo 
Ires cons· 
pi radorcs, 
que foram 
salvos, e 
martdados 
intermar pe· 
lo gCDverno 

dia esses bravos poveiro~. gente do .mar 
ao mar afeita, d'uma dedicação sem li· 
mitcs, d'um hcroismo sem egual.. . 

-no derrito· 
rio hespanhol, depois de se »ies ber per· 
milido descanço e de serem carimhosa· 
mente tratados 
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Na tremenda catastrofe pereceram 
25 pessoas, ficaram feridas muitas, 
sendoalgumasd'elas em resultado da 
sua generosidade, da sua ousad ia, 
do grande heroismo com que se lan
çaram a defender o seu semelhante, 

As proprias senhoras ingleza_sJ 
foram d'uma dedicação extra~rd•
naria, fornecendo roupas e comidas 
e auxiliando os naufragos ao che
garem a terra. 

Quando dPsembarcaram em Lei-

2 Ernest Hugo, 1.º piloto, ao Eair da cesta. foi um dos primtiros oficiaes a vir para terra. 
(Clich6 Alnro Mutins) 

não se devendo esquecer os sub· 
ditos britanicos tão devotados n'es
sa obra de beneficencia e carida
de. 

xões, muitos, já refeitos, aHrade· 
ciam este auxi l io, entoando em cô· 
ro o hino inglez, que é uma prece 
e era uma homenagem. 

Vér 11a pagi11a 11 .0 l'l2,_t1 co11ti1111açtio da ralasfrofe) 

104 

1 " 111.LIUllllW 



A historia da 
habitaçãohuma· 
na é um dos 
mais interessan· 
tes capitulos da 
ciencia etnogra· 
fica. 

O homem pri
mitivo teve por 
primeiro abrigo 
uma caverna ou 
a anfratuosida
de d'algum ro
chedo. Em se
guida, mod ifica· 
das as circums· 
tancias da vida 
e ~eve lando já 
um certo desen· 
volvimento inte
lect u a I, apare
cem os primei-

ros abrigos art i ficiaes, 
constituídos por imitações 
rudimentares da caverna, 
ou por um simples biombo 
formado por ramadas e 
troncos d'arvores, biombo 
que, por adicionamentos 
sucessivos, conduz á ca
bana de base circular e fór
ma cil indrica conica, que con~ · 
titue o tipo comum da habita· 
ção artificia l fixa pr imitiva. Esta 
linh2 de evqlução está perfeita
f!lente constatada pelos especia· 
l istas na observação dos selva
gens modernos mais atrazados. 

Em Portugal, o selvagem, nos- t 
so rude antepassado Cla epoca 
da pedra lascada e polida, se· L 
gui u as sucessivas éta{Jes que 
ob~ervámos na marchaascencio· 
nal da humanidade. Habitou pr i· 
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1- A cavcrn:a, primeiro :abrigo 
do homem. 

3-Vcll1a fiandcir:i. Dul$ ruin;1 .; . . Condtix:t. 
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sas retangulares, mas de 
diminutas dimensões, 
aparecem-nos conjunta· 
mente n'estas localid~
des, bem como em San· 
ta Olaia, nos arredores 
da figueira da foz, es· 
taç?.o da primeira ·edade 
do ferro, sab'::imente ex· 

-----

~-

j 
... ,.. ·· .. 
-~'·~ 

1 Cat..a rural dt t.;<'ada 
e ... ierior e pat.amat alptn 

drado, cm T.a,·:i.rtdt. 
'l- Uma eira dt milho jun 
tv ao c<111vento de S. Mar· 

cos t-m Tenlugal. 
l- ç,.g.a rural de v3r111da 
rcintrantc e t-J.Cada Cf\ln 
pa1an1ar alptndrado o th•· 
mado tipo dt- casa p:•rtu 
auc~•, em Torre de Vilela. 
• Cas..as de attrlcultmc . 
"º' campos de Coimbra. 

i:>lorada pelo dr. 
Santos Rocha. 

Com os roma· 
nos encontramos 
as suas casas tão 
caracterist icas. A 
casa romana era 
construida ordina· 
riamente segundo 
um plano invaria· 
vel: compunha-se 
de duas partes 
principaes: o 
a triilm ou cavae· 
diunz, la'.leado pe· 
las dependencias, 
e o perislyiiunz, em 
seguida ao qual 
estavam os ane
xos, que ficavam 
ligados ao resto 
do edificío por um 
corpo intermedio, 
o lablinum, ou ain· 
da p:>r um ou dois 
corredores, fnu-
ces. As variantes, 
se as havia, eram 
apenas na grande 
za, numero e dis
posição do> com· 
partimentos feitas, 
na proporção da 
fortuna do possui-
dor ou em relação 

~ 
~ 
) 

1 l 
1 j. 

IL 
á natureza espe-

1 ~ 
::::::::;:;~~~~~~~::::::~~:;:~~~~~~~~-~-~~~~• ~~;::::::::::::::_:__ '* 
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cial do terreno. Restos d'es
tas edificações abundam 
em Portugal: encontram-se 
em Condeixa-a·Velha, or
nadas com os seus ricos 
pavimentos de mosaico po
licromo, as suas colunas 
de tijolo disco ide revesti
das de estuques canelados, 
imitando perfeitamente a 
pedra, e que hoje se po
dem admirar, habilmente 
restauradas, no Museu do 
Instituto de Coimbra; em 
Naóa11tia, nos arredores de 

1 Ruinas de casas rom:an:a.s em Na· 
~nli:t. lTOrnar). 2 Cas.a d(' \•:t.ran· 
dim, esci.da exterior nas Torres, rt· 

giâo do Mc.ndego alpestre. 

Tomar; no Algarve, a ca
da passo, e em tantos 
outros logares. Os vestí
gios arabes no nosso paiz 
sãod'uma certa raridade, 
se excetuarmos as moe
das e os produ-
tos ceramicos 
g u e, no 
su l , com 
alguma 
frequen
c ia se 

• •. 

J- A casa de Subripa~, ern Coimbra, 
(1514) construida sollre 1>1.rte f d'urna 
torre e o muro de barhad da cidade 

pelo \'crcador João Vaz. 

tram. Restos de construções, talvez de casas 
de habitação, só conhecemos os lindos capi
teis de marmore branco, pertencentes a um 
edifício descoberto no castelo de Montemór
o-Velho, hoje guardados nos museus de 
Coimbra e Evora, e outros dois admiraveis 

capiteis decorados com versículos do Alcorão, em 
caracteres cuficos, que estão no museu de Santa· 
tarem. Pela riqueza da decoração d'estes reduzidos 
fragmentos podemos concluir que os edirficios d'es
ta epoca não deviam diferir muito dos seus con 

~-Eircir., aldeia n'um• temporaneos que restam ainda hoje berra conserva-
1~~;0d~:11f;mr~~:1~;.~,~~~ dos n~ visinha Hespanha. . 

·
1 O tipo da casa, outr'ora como hoie, sobretudo 

da casa dos pequenos centros, 0•1de os progressos da arte mcenos se fa
zem sentir , e em que, por consequencia, os elementos tradiciomaes atuam 
com rr.aior vigor, resulta forçosamente da estrutura geologic:a do solo, 

107 



~ 
1 
( 
li 
li 

~ 
1 

~ 

torna encarecer a importancia e extraor
dinaria vantagem de um semelhante in
querito: além de esclarecer um dos mais 
interessantes ca'litulos da etnografia por
tugueza, até hoje apenas tocada superfi
cialmente em alguns pontos, ficando os 
tipos regionaes cujo tradicionalismo a 
influencia civilisadora ao progresso in
dustrial tende a pouco e pouco a anu'ar 
e destruir, denunciaria curiosissimas so-

brevivencias de passadas eras, e 
seria uma fonte inexaurivel de 
inspiração art'stica, a melhor fon
te a que deviam constantemente 
recorrer lodos os que amam acri-

do clima local, dos materiaes de cons- soladamente a nossa patria n'um legiti 
!rução, do genero de vida dos habi mo anceio d'um renascimento artistico 
lante>, das suas condições economi- verdadeiramente nacional. Em vez de se 
ca•, é, em suma, resultante fatal das construirem cita/eis, essa amal~ama ines-
circumstancias do meio físico e so- tetica e incaracteristica de pedaços de 
cial. t.. . pedra e retalho~ de madeira, pintal~ados 

Para se obter um conhecimento per- de côres berrantes, que a fantasia mcul-
feito dos diferentes tipos de casas nas ta dos proprie•arios bal isa pctulantemen-
varias regiões de Portugal, seria mis- te com o nome de vive11da, tu1r11rio, vila, 
ter proceder a 
um inqueritomi
nuc i oso sobre 
as condições da JJ 
habitação, á se· ''I. 
mclhançadoquc 
ha poucos anos 
se realisou em 
França sob tal 
orientação, sen- 1· ·1 
do no entretanto 
neccssario n'es-
se empreen d i- ,.,. 
mento extremar 
com cu idado os 
tipos ruraes dos Q .. 
tipos urbanos, 
porque n'estes 
ultimosainfluen· j 
eia das diferen· 
tes escolas artís
ticas eruditas 
teve com certe
za muito maior 
incidencia afas
tando-as dos ti
pos genuina
mente tradicio-
naes. 1- jantla da uta quinhentista do Botlo. 2- Cua de quinta em Maior('a. 

E se usa d o se ' - A U\,& do $f. Ricardn Soero. n.a rua do Conde (l>orto). 
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le fundires em qualquer coisa indefi
nida, que começou antes de ti e te 
ha de sobreviver. A patria está n'isto. 

Çasas de habitação em que predo· 
mma a orientação tradicionalista por· 

tugue:za, interpretada superiormente e ada
ptada ás necessidades do viver moderno, 
construiram-se já no nosso paiz com os mais 

li~ongeiros 
triunfos da 
critica! A ca- 1' 
sa do conde 
d'Arnoso, I 
em Cascaes, 
a que se se· 
gu iram as de 
Manuel Oo· 

111 e s, no 
Mont'Esto
ril, e de Jor· 
gc O'Neill, 
na visinhan· 1 
ça da primei· : 
ra, devidas "~· 
estas rr· d_uas ui- / _ 
limas a ~~ .. 
projetos jj~·~ 

...lf<' 
.. ~ ~~~.! 

-~ -,. "' 

do pintor Francisco Vilaça, que é ?. 
lambem um arquiteto distinto, mar
cam, se não estamos cm erro, o ini· ,;;, 
cio d'uma serie, que os projetos da 1 
Colldstmçtio ModerR11a, devidos ao ala· ;· .. · 
ma o arquiteto aul Lino, vem com· .. 
pletar e desenvolver com o mais 
completo exilo. Outras construções *; 
obedecem á insp iração tradicio· ~ 
nal, lembrando-nos agora, a ca- ~ 

sa do sr. Roque Oameiro, na Amac.dora, e ,, 
a do sr. Ricardo Severo, no recant<1> silen· 
cioso da rua 
cto Conde, no 
Porlo. 
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Na região 
central do paiz 
os tipos de ca· 
sa /)Qpular mui· 

T tip icam·seobe· 
l decendo com 
J certa fatalidade 
~ ao determinis-

' 

mo mesologi· 1 
co. 

' Na costa ma· 

bre estacas altas, para ev tar, 
dentro de certos limites as con
sequenrias prejudiciaes do mo
vimento das areias n'aquele so· 
lo instavel da beira-mar, onde 
o pescador, como conscquencia 
natural da sua profissão, é obr i· 
gado a residir. Estes palheiros, 
como impropriamonte lhe cha
mam, mostram uma admiravel 
adaptação do homem ás condi· 
ç_ões do meio físico: as casas da 
Cova de Lavos representam cu
riosas sobrevivencias de e ras re
motiss imas. Com efeito, o seu 
aspéto e a natureza da constru· 
ção são os mesmos que presidi
ram, durante as epocas preisto· 
ricas, á edificação das casas so
bre estacas nos lagos da Europa 
Central, e que ainda hoje os sel
vagens modernos usam em di· 
ferentes regiões do g lobo. 

Caminhando para o inte rior, 
vamos encontrar em Tavarede, 

ritima, a ~o~a 
de Lavos, po
voação de pes· 
cadores ao sul •1 da foz do Mon· 
dego sobre as I 
dunas do ,. 
Atlantico, é ' 
formada por ( 

casas de 
madeira, 
construi
das so· 

1 Caru Cova de La''°'• 
ao sul do Mondego. 3 Arredores 

dA flfgucira. da foz: Moinho. 

a poucos passos do velho solar dos condes do mesmo nome, 
a casa rural de escada exterior e alpendre sobre o patamar 
da porta de entrada, tipo que vemos repetido na Eireira, po· 
voac;ão do Mondego campestre, e mais desenvolvido e completo 
em rorre de Vilela, já nos suburbios de Coimbra. 

A casa rural de Torre de Vilela com a sua escada exterior 
de patamar alpendrado paralela á fac hada e a sua varanda 
reintrante sustentada por duas elegantes colunas de pedra 

representa um tipo mu ito es· 
palhado em Portugal, a que 
alguns chamaram casa portu-

gueza. 
Na região 

do • Mondego 
alpestre• , cha· 
m amos as· 
sim, além da 
Portela, ter
reno sch isto· 
so e alcanti· 
lado, a casa 
mais vulga. 
risada é a de 
escada exte· 
rior com o 
seu varan· 
d i m a lpen· 

4 Janela manuelina c1n Tcntupl; na parte inferior tem a Sf:pintc insc:riçlo: Jolo 
Ah·•rt• me rei. e ~cu irn\AO Pedro Al\':lfCS. 1 ra J~l. ~ Ca.sa. da Co\•A de l..hOS-

110 



'.!- Um:i C'3.!'a de 1a11).11 tm Sant o Varão 
região do Mcndego. 

duques de Cadaval, com 
o seu vas!o [)ateo ladea
do pelo celeiro enorme, e 
pela cape'a, em ruinas, de 
estilo ogival, em cujos te
lhados e fachadas as cha· 
minés exteriores imprimem 
curiosos efeitos decorati 
vos. 

Bem merece este cur io
so edilicio estudo mais 
desenvolvido e detalhado. 

Em S. Silvestre depara· 
se·nos o solar dos Cas· 

3- Um domingo na a\dci:i.. C:tfas dos An:tgucis. 
(ClichO do !\ltor). 

Ili 

1-Solar das Ç)5t:l.11h~das C~br:i.es de 
.Moura t Horta em S. SH \'CStre nos 

arredor~s de Coimbra. ~ 

Foz. o paço dos condes 
de Tavarede, construção 
parte antiga parte moder
na, que impr ime na pai
sagem d'aquele rasgado 
vale certo cunho aristo
cratico. 
A. M F.SQUITA 06 flGl11"1lBOO. 



POI{TOGOEZE.> NO B~AZjL 

2- 0it portu.gueze:. q ue fe;lejararn a data de 5 de outubro cm FloriaMp:.llis, capital do esta.do de Santa Cata· 
rina , nn BrazH: ,n. Fernando Madeira. · Veiga, jos~ Oomcs Teixeira, ]. Ouimaric.;, Sittili Hyar-u1>, Scba'iliio 

Marque.>, Abel Ribeiro, Antonio Ne\•es, )os~ Antonio Ribeiro. 
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CORPO DE ITTF\RINHEIROS: O no\·o comandante, captUn dt mar e guerra sr. AlvtS Loureiro, cumprimentando o (('U 2nttct~~. capitão dt ~ar 
e guerra sr. Lad1tla.u Parrciu.1 p .,- ocasião de sua pon.c, tm IS de j:aneiro de 191). (Cliché de Bcnohcl) 



., 

j 
O flr.al d'uma O(urüo no rio Qua.nu: o go\·crnadetr 

na lancha a \'&J)<N'", com as ptüt"a' que 

Espalhados pelo interior de Angola, os 
nossos compatriotas fundam povoações 
essencialmente comerc.iaes, algumas das 
quaes chegam a ter uma importancia no· 
tória; a sua atividade. porém, estritamen-
1e resumida na permuta, olhando com 
pouca atenção para as emprezas indus· 
1riaes ou agricolas, cêdo abandona as 
s uas primei· ~ 
ras instala-r~ 
~ões e avan-
ça para o in· 
krior a ori· 
~inar novos 
nucleos po· ,.. - ~ 
pulacionaes, ~ 
votando a ) 
um rapido 
depereci- • 
mento os, \ 
por vezes )) 
flor e scentes •• 
agrupamen- ~ 
tos primil i· ) 
vos. 

O Dondo ·1• 
é uma peque· ~ 
na vila co· ) 
mercial, á 
beira do rio 
Quanza. Ou· 
tr ora i1rpor· 

tantissima, chegando a ter mais de cem 
estabelecimentos comerciaes, um teatro, 
um vice-consulado, uma banda municipal 
- não escapou á regra geral. Hoje está de· 
cadente; aquilo que n'outro tempo brilha· 
va não é atualmente mais que um mon· 
tão de ru inas, interrompidas, aqui e além, 
por umas quinze a vinte casas reduzidas 

~ ~AW a uma per· 
1\)) ~mfP.~ mula q·uasi 

miseravcl ; é 
preciso pos
suir o arden· 
te pa t riotis· 

ª' mo portu-

~ 
guez para 
ainda conti· 

, nuar lutando 
,. e resistindo 

~ no meio de 
circunstan· 
cias de tal 

~ modo desa-
• ? n i ma d oras. 

(1 Se as con· 
~'~!!i ~· dições co· 
~ {t merciaes da 

1 1oea1 idade 
1 nãosão pro:;

pe ras, em 
compensa· 
ção a nah:-

2- S::.lo Quanza: uma uchxlra a montante da vila do r'Mndo. 



do Dondo, a navegabi lidade do rio 
Quanza interrompe·se por uma se
r ie de quédas de agua e grandio
sos penedos marginaes, que produ
zem uma visão soberba. não infe
rior ás dos caudalosos rios ameri
canos. As aguas precipitam-se, fa
zendo um estrondo ensurdecedor e 
o seu embate nos penhascos levan· 
ta no ar uma permanente poeira li-
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fie >li muito agradavelmente impres
sionado com o deslumbrador cena· 
rio que lhe foi dado contemplar. 

Natureza, solo, clima- tudo é ma
gnifico e compensador em Angola 
e o Portugal africano é bem digno 
dos carinhos e atenções do Porw
gaL eurupeu e-quem sabe?-talvez 
seu futuro substituto ... 

B. V. 



N l pitoresca povoa 
ção de Samora Cor· 
reia acaba o nosso co· 
laborador fotograficc. 
sr. José Maria Couti· 
n h o de descobrir un 
animal que, pelas suas 
extraordinarias dimen· 

1 

do focinho á cauda, 2 metros 
e quarenta centimetros. De 
altura I,'" 10; largura de lom· 
bo o,m 42; circumferencia en· 
tre barriga e costelas I ,"' 91. 

O seu peso é, aproximada
mente, de 450 kilogramas. 

Por este belo exemplar que 
em dois aspétos diferentes 
oferecemos á curiosidade dos 
nossos leitores, já alguem 

quiz dar a 
quantia 
de JOOSCOJ 
réis para 
ser expos
to ao pu
blico na 
fc:ira d' A· 
gosto. 

O seu 
possuidor, 
porém, não 
scquizdcs· 
fazer do 
animalcon· 
servando·O 
até á data 
para des
vanecimen· 
to dos seus 
olhos e 
pasmo de 
todas as 
pessoas 
queoadmi· 
ram. 

sões, c.onstitue a admi· 
ração de todas as pes~oas que teem ocasião de o vê• 

E' um~belo exemplar da raça suina pertencente ao sr 
Antonio Augusto Lopes e que mede de comprimento, 

1 e 2 O be1o ucmplar suino. 
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VIDA COLQHirIL=Níl LUNDíl 
Aos esforços e á boa vontade dos 

habitantes de Dala Quinguangua se 
deve o seu grande desenvolvimento. 
E' aquele ponto uma das partes do 

nosso dominio 
colonial menos 
fertei s, s-end o 
necessario um 
gran de enge· 
nho e trabalhos 
violentos para 
se consegu ir a 
1>rodução ma
gnifica que hoje 
já ai i se nota. 

E' i sto que 
a firma bem 
quanto o porl u· 
guez é um ex
ce lente coloni
sador e como 

rior em sitios onde ninguem mais se 
atreve a ir. N'essa região da Lunda mui
tos portuguezes se instalara!TI tendo tor · 
nado prospera a terra e obtido por um 

verdadeiro 
milagre d'es
forços patrioticos, 
resutlados muito 
apreciaveis, como 
o governador ge
ral d' Angola, sr. 
Norton de Matos, 
teve ha pouco oca
sião de apreciar, 
quando da sua vi· 
sita, que o deixou 
bastante satisfei· 
to. -E' sempre agra· 
davel constatar os 
nossos progressos 
coloniaes e as 
condicões de Ira-

1 não se poupa L-. 

a fadigas para 1 ::============================:::;:-;-~ co nse·;ruir tor- ' 
nar os terrenos 
menos capazes de cultura em excelen
tes fontes de receita. Leva anos mas não 
desanima. f ixa-se n'um ponto e vence, por 
fim, á custa de tarefas e de esforços, assim 

L como faz as mais arriscadas travessias L para o seu comercio, percorrendo o inte-

ba lho e de adaptação dos portuguezes que 
longe da metrople lutam pelo engrande· 
cimento da patria procurando tornar pros
peras as regiões onde dom inamos com o 
grande esforço da sua atividade nro co
mercio e nas industrias. 

1- 03.nçando o b:afuquc 2- Um grupo de curOJ>cus: em N'lag('. (J sr. Manuel r("rc1ra Jm1i.or. 
ccrncr<,:1ante em N'43.ge, estt 1nd1ca.do JX"IO s:mal O 
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1 O Sierra Nc\'ada >, 

~~1evgzM~~u /ej~ª ~>r~~t 
nho da Amcrka do Sul 
1>ara onde iniciou :is 

suas carreiras. 

A tração me
canica, represen
tada n'esta cir
cunstancia por 
modernos e con
fortaveisautobus, 
veio substituin· 
do pouco a pou
co a tração ani
mal dos antiqua
-dos omnibus de 
tejadilho. 

Assim desapa
receu das rua5 
de Paris este ca· 
racteristico veí
culo, incompati -

2-A descida dos com•idad.,s para a festa 
a bordo do paquete alemio Sicrra Nevada 
3-0 comandante do Sierra Nevada tcn· 
do â dir~ita o sr. R'1dolf lhand, represcn· 
lante da dircç_Ji.o da companhia, e á csquer· 
da o sr. Omlhermc Une, agente do pa· 

que te. 

inofensiva orga
nisada pelo jor· 
nal L' Auto e com
placente mente 
secundada pela 
Aminist ração da 
Companhia. 

Pertencia á li
nha La Villette 
- Place S. Sul
pice, e éesteque 
a nossa fotogra
tia representa, 
na estação de 
partida do Ma
tadoiro da Vil
lette, momentos 
antes de percor
rer o u li i mio tra
jeto. 

4.. N. 

.e- O uhimo omnibut: de Paris. (Cliché do di$tinto fotoguf..> arn:ador tr. Alfredo Na ... arro- Paris) 
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1 

~ 
! o . senador Alves da Cu-

l nha, falecid<> recentemente, 
foi um distintissimo anvo
gado. 

1 Estava filiado no grupo 
democratico e o seu fune-

1 ral constituiu uma grandio
<a manifestação de sauda· 
de. 

120 

Bento de Mantua todos 
os anos dá ao teatro Na
cional uma nova obra, 
que o publico sempre 
aplaude, desde a sua es-
treia com a Má Si11a. 

No teatro Normal con
tinua representando-se 
com extraordinario su
cesso a Gente Moça, a ul-

J lima peça do ilustre es· 
critor sr. Bento de Man
tua'. 



A sr.• viscondessa 
da Marinha Grande, 
recentemente fa 1 ec i -
da, era dotada 
de muitas virtu· 
des, sendo das 
mais inteligentes 
senhoras da nos· 
sa sociedade. 

Era madrasta do 
i lustre poeta sr. dr. 
João de Barros e do 

sr. Henrique de 
Barros,genro do 
chefe do Estado 
e um dos seus 
secreta rios par
ticulares. 

O sr. mar
quez de Villa
sinda, o indigi· 
tado ministro 
hespanhol em 
Lisboa, é um 
dos mais dis
tintos dip'oma
tas do seu paiz, 
tendo servido 
com verdadei· 
ro brilho em va· 
ri os postos e 
ainda ultimamente, como plen·potenciario, 
em Tanger, onde afirmou o seu lacto e o 
seu zelo. 

O sr. marquez de Villalobar, segundo 
corre, irá ocupar o logar de ministro em 
Londres. 

1 Sr." Visco11de$ta da Marinha Grande, madrasta do ilu!lre p.'.)eta João de 8arrO$, rccentt"mente falecida. 
2-Sr. marctuet de Villa~inda, indigilado ministro da He.:.panha tm Lisboa. 3 O aerOJ>lano do aviador Sallés 
voando sobre o aerodromo de Pedrouços. 4 A pcrtt do no\'O govtrnitdor dvil de Lisbo:t, er. dr. O:u1icl Ro-

drig~1e!', a que attittiu, entre outras 1>e:ssoac, o sr. dr. Af.,nto Costa. (Cliché de lknoliel1 
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A CATASTROFE DO " VERONESE " 
(C ontinua.de dac poe;~nac 97 a ~04) 

!. • ( 

Quando o ultimo naufrago saiu do Ve· 
ronese o seu cap tão agitou as bandeiras 
9o_s ~inaes. De terra acenaram·lhe com leu· 

-
ços n'uma saudação. Cumpriraatéaofim o 
seu dever; o seu navio estava perdido; 
e"e ficara com vida. la salvar-se. Enfiou 

t A chta-ada d"um 112ufr2xo a ltrra. 2 O ma.quini;,-ta. nndulido tm maca para o pc:.no da Cruz. Vtrmtlh&. : !:: 
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a ooia·calção 
e, ao chegara 
terra, foi alvo 
d'uma gran
de manifes
tação, que 
agradeceu 
comovidissi
mo. 

Depois de 
lhe presta
rem os prí-
111 e i ros so
co:·ros, o ca
pitão, por in
tcrmed io dos 
seus compa
triotas, agra
deceu toda 
essa obra es
forçada e d i
gna dos que 
sa !varam os 
seus tripu 
lantes e os 
seus passa
geiros. 

Foi condu
zido n'uma 
maca e, ao 

!>assar em 
rente do lo

gar onde o 
Veronese sos- 1 O lripult ntt Eduardo GriHih ao rtr ('< "(ui:ido para o puto 

Um trlp.1lantt ao soer retirado da C'nla. ~ClichEs Ah-aro Ma.rllni) 
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sobrara e on
de as ondas 
se agitavam 
ainda furio
samente, 
soergueu-se 
e, com as la· 
grimas nos 
olhos, fez um. 
gesto de 
adeus ao seu 
pobre navio 
perdido. 

Esse gesto 
do marinhei· 
ro causou 
uma grande 
como ... ão. 

Depois de . 
instalado na 
ca~a de pen-· 
são de miss 
Harris, foi 
agradecer os 
socorros e 
exclamou: 

• Nunca vi 
serviço de 
socorros tão 
admiravel. 

O cabo de 
vae-vem rea
lisou orecord~ 



Na Boa Nova: Olt 1>rc1nu:tlh•us para :a montagem do cabo de \'a.e vem. (Cliché tio distinto fotografo ama.dor sr. Jollo LOJ>CS Pereira.) 



do mundo em 
salvamento.• 

A maioria dos 
mortossãocrian· 
cinhas que seus 
paes choram 
desoladamente . 
O comandante, 
antes de sairem 
de hordo mui· 
tos dos homens 
da tri1JU lação, or· 
denou uma bus
ca rigorosa a to
dos os compar
timentos do na
vio, com receio 
de que ficasse 

ali alguem com 
vida. Só encon
trou cadave· 
res. 

De ha muito 
que uma catas
trofe tão espan
tosa como este 
naufragio do Ve
ro11ese não se da
va na costa por
tugueza evocan
do as circuns· 
tancias dramati
cas do fim do 
Vi/te de Victoire, 
ha anos afunda· 
do no Tejo. 

t 



O ·novo Presidente da Republica Franceza 
O presidente eleito tia Republica f ranccza para ele as atenções da Europa e fiicram com 

é uma das mais altas mentalidades do seu que o seu paiz lhe désse a sua suprema ma· 
paiz. Não é apenas um politico na acéção da gistratura. 
palavra, um diplomata completo, um homem A sua ação marcou-se, porém. mais distinta-
de largas vistas; é, acima de tudo, um intele- mente, chegou mesmo ao seu apogeu, quando, 
ctual. diante do conflito balkanico, ele, ministro dos 

Depois de Thiers é o p i me iro Presiden- ·~st rangeiros, soube mostrar o pa~>el d igno da 
te da Republ ica franceza que bem merece cs· França diante dos gabinetes europeus. 
te titulo, de rtslo consagrado pela mais alta Raymond Poincaré, que a imprensa mundial 

Mr. Ra)mond Poi11cut, l'ret:idcntc 
Vcrsaillct u1 17 <lc Janeiro. 

d_istinção que se póde ambi· 
c1onar: a de membro da Aca· 
demia f ranceza. 

Advogado notabi lissimo, anti · 
go redator j udiciario do Voltai· 
re, d_eputado desde 1837, a sua 
carreira tem sido uma continua 
ser ie de triunfos, que chamaram 

126· 



2 A ui• do Congrcno de Vcru.illct cnde foi eleito o l"t'~idcnte da Republica. 
(Ch<'hl~ Ctn1rtl PholoS) 
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A Odissêa do Ex-Presidente Castro, da Venezuela ,r ~ 
O ex-presidente Castro, do-se doente afirmam uns, 

da Venezuela, não desiste enfermo na realidade d ~z~m . 
das suas audaciosas preten- outros, procurando ahv1os 
ções. Telegramas recentes em França, que quando che- ~~ 
de Nova York dizem-no fe de Estado insultára, mas 
prestes a tentar entrar na que generosamente o rece· 'A 
Havana e a fazer um golpe beu. Começou então a sua v. 
de mão sobre a Venezuela. vida errante, arranjando sem- ~ 
No mesmo telegrama afir· pre fórmas de iludir a vigi lan- ~ d 

4 1dt7 

)~'.~~======================~'°O eia das au· m a·se que toridades·e 
c omprou 
em Cuba 
milhares de 
e spingar
das. 

A g ue le 
<1 ue a si 
mesmo se 
i ntitulou o 
Napoleão 
venezuela· 
n o e a quem 
<>S inimigos 
c hamam o 
macaco dos 
Andes, não 
deixará já
mais de de· 
sejar o po· 
der, julgan
-d o-s e pre
dest i nado 
para diri~ir 
a sua patna, 
á qual tem 

-c ausado 
muitas des· 
ditas e cuja 
i nd e pen 
d enc1a porá 
em jogo, 
v i sto a 

America do 
N orte dese· 
j ar a paz 
n'essas be
Iicosas re
p ublicas. 

Vindo dos 
Andes com 
a sua auda· 
<:ia e com 
um bando, 
ioi o ' presi· 

4:::': O ex•presidente Castro a bordo do navio que o e.:: nduz.iu á Amcrica. 
--~~~ tCl iché Archives du Miroir.J 

~ 
7J.. dente descricionario da republi· 

ca Acabou por governar a seu 
belo prazer, desrespeitando até 
mesmo as propriedades estran
geiras, o que lhe valeu uma de· 
mon~traçãonaval holandeza. Uma 
revolução tirou-lhe o mandato e 
eil-o a percorrer a Europa fingin· 
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galomano, pois, para satisfazer as 
suas ambições, não hesitará em 
lançai-a na guerra civil. 

E' crivei, porém, que as autori
dades americanas obstem a mais 
essa tentativa do ambicioso ex. 
presidente Castro tão audaz e de 
tão forte resistenc.ia. ' 

armar na· 
vios,orana 
Alemanha 
ora na Bel
gica, a fim 

· de fazer o 
desembar
q ue nos 
portos ve
n e z ue l a
nos. Des
cobriam-se 
os seus de· 
sign io s 
mas não 
desanima
va. Tem a 
feroz resis
tencia dos 
obstina · 
dos. Um 
dia deixou 
de se falar 
n'ele. Pare
c ia r e si· 
gnado mas 
não o esta· 
va. Os re· 
centes te
legramas o 
provam, 
mostrando 
o aventu
reiro, que 
foi ch,efe 
de Estado, 
prestes a 
tentar are
c onqu is ta 
do poder. 

A Vene
zuela será 
a vitima 
d'este me-


